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GOZO: UM CONCEITO 
LACANIANO1

LENILDA ESTANISLAU

1 
Trabalho apresentado 
na 14ª Jornada do GPAL 
com o tema Por uma 
psicanálise implicada 
com o sofrimento con-
temporâneo realizada 
em dezembro de 2024 
em Maceió.

Psicóloga formada pela FAFIRE (Faculdade de Filosofia do Recife), 

psicanalista e membro do GPAL. 

RESUMO

Gozo é um conceito central na psi-
canálise contemporânea. Este arti-
go tem como objetivo discutir essa 
noção, fundamental para a compre-
ensão da Clínica do Real ou da Se-
gunda Clínica de Lacan, ainda que 
de difícil definição. Para isso, será 
feito um breve percurso por textos 
freudianos, a fim de destacar alguns 
dos fundamentos que permitiram a 
Lacan desenvolver, posteriormente, 
sua elaboração sobre o gozo.

Palavras-chave: Gozo; pulsão de 
morte; Supereu; Clínica do Real.

RÉSUMÉ

La jouissance est un concept cen-
tral dans la psychanalyse contem-

poraine. Cet article a pour 
objectif de discuter cette 
notion, essentielle pour la 
compréhension de la Cli-
nique du Réel ou de la Se-
conde Clinique de Lacan, 
bien qu’elle soit d’une dé-
finition difficile. Pour ce 
faire, un bref parcours à 
travers des textes freu-
diens sera proposé, afin de 
mettre en évidence cer-
tains des fondements qui 
ont permis à Lacan d’éla-
borer, par la suite, sa con-
ception de la jouissance.

Mots-clés: Jouissance ; 
pulsion de mort ; Surmoi ; 
Clinique du Réel.
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[...] é a reconstituição completa da história do 

sujeito, que é o elemento essencial, constitutivo, 

estrutural, do progresso analítico.

Lacan (1986, p. 21).

	Gozo é um conceito central na psicanálise 
contemporânea. Os estudos sobre a teoria do 
inconsciente, a sexualidade e a ética permitem 
vinculá-lo a questões urgentes, como a dro-
gadição, as psicoses, as formas atuais da an-
gústia e o debate em torno das perversões. 

Embora Freud não o tenha formulado como 
um conceito próprio de sua teoria, o termo 
aparece em seus escritos – e também em La-
can dos primeiros tempos – como sinônimo 
de prazer extremo, alegria intensa, júbilo, êx-
tase ou volúpia. Braunstein (2007, p. 12) ob-
serva que Freud recorreu ao termo Genuss 
(traduzido como gozo) para designar essas ex-
periências de intensidade, enquanto reservou 
Lust para nomear o prazer. Para Valas (2001, 
p. 25), a diferença entre eles está justamente 
no caráter excessivo do primeiro (Genuss) em 
relação ao segundo (Lust). 

	Geralmente usamos a palavra gozo para nos 
referirmos à sua significação comum, aque-
la do dicionário: um sinônimo de prazer. É 
importante diferenciá-la, no entanto, de seu 
conceito na psicanálise. Nessa acepção, o gozo 
pode aparecer tanto como um excesso intole-
rável do prazer, quanto como uma manifes-
tação do corpo mais próxima da tensão extre-
ma, da dor e do sofrimento (Braunstein, 2007, 

p. 12). Entre esses dois sentidos, o 
comum e o psicanalítico, há sempre 
uma passagem sutil, quase imper-
ceptível, de um para o outro.

O objetivo deste artigo é discorrer 
sobre esse conceito, imprescindível 
para se entender a Clínica do Real ou 
a Segunda Clínica de Lacan, e de di-
fícil definição.

[Conceituá-lo] é uma tarefa 

impossível, pois o gozo, sendo do 

corpo e no corpo é da ordem do 

inefável, já que paradoxalmente 

somente pela palavra pode ser 

circunscrito, indicado. O gozo é o 

que escorre do discurso, mas contu-

do esse inefável é a substância mesma 

do que se fala ao longo de uma análise 

[...] (Braustein, 2007, p.12).

Como mencionado, Freud não 
conceituou o gozo em sua teoria, 
mas delimitou seu campo, situan-
do-o além do princípio do prazer. 
Lacan avançou nessa questão: “eis 
porque podemos conceber que o 
prazer seja violado em sua regra 
e seu princípio, porque ele cede 
ao desprazer. Não há outra coisa 
a dizer – não forçosamente à dor, 
e sim ao desprazer, que não quer 
dizer outra coisa senão gozo” (La-
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can, 1992, p. 81). Faremos um breve percurso 
por textos freudianos para destacar alguns dos 
fundamentos que possibilitaram a Lacan, pos-
teriormente, desenvolver o conceito de gozo.

	Em Além do Princípio do Prazer, escrito 
em 1920, Freud define que o funcionamento 
do aparelho mental é regido por um princípio 
regulador denominado Princípio do Prazer – 
que tem a função de buscar o prazer e evitar 
o desprazer, ou seja, fazer com que a quan-
tidade de excitação permaneça a mais baixa 
possível. Ele vê a importância desta formula-
ção, mas diz “que existe na mente uma for-
te tendência no sentido do princípio do pra-
zer, embora essa tendência seja contrariada 
por certas ‘forças circunstanciais’” (Freud, 
1996, p. 19). Freud (1996) também aponta que 
há fenômenos que não eram explicados por 
esse princípio: “o paciente não pode recordar 
a totalidade do que nele se acha recalcado, 
e o que não lhe é possível recordar pode ser 
exatamente a parte essencial” (p. 29)

Com seus pacientes, Freud já observara que 
o objetivo de tornar consciente o material in-
consciente jamais seria completamente al-
cançado. Na clínica, vemos que quando não 
é possível recordar, o sujeito só pode repetir. 
Existe algo na repetição que não é da ordem 
do prazer. O que é repetido é justamente o 
doloroso, mostrando-se incompatível com o 
princípio do prazer.

Então, diante desse impasse, Freud consi-
dera como a tendência à compulsão da repe-

tição sobrepuja e excede o princípio 
do prazer. Encontramos essa ob-
servação a partir do estudo feito em 
relação aos sonhos reiterados e nas 
brincadeiras que as crianças não se 
cansam de repetir. Ele exemplifi-
ca o brincar infantil (fort-da) com 
a conhecida situação de seu neto de 
um ano e meio que usava o jogo do 
carretel para representar o desapa-
recimento e o retorno da mãe que 
certamente não era prazeroso para 
o bebê. O desaparecimento da mãe é 
doloroso e é repetido no brincar. É a 
partir da noção de compulsão de re-
petição que Freud reconhece não ser 
mais possível manter a suposição de 
que o aparelho psíquico é governado 
somente pelo princípio do prazer. 
Conclui afirmando que a compulsão 
de repetição é algo “mais primiti-
vo, mais elementar e mais pulsio-
nal que o princípio do prazer que 
ela domina” (Freud, 1996, p. 34). 
A partir de então tem-se a elabo-
ração da pulsão de morte na teoria 
psicanalítica.

Freud introduz um novo dualismo 
pulsional que é formado pela oposi-
ção entre pulsão de vida (pulsão se-
xual e de autoconservação) e pulsão 
de morte (autodestruição e agressi-
vidade) encontrando novas respos-
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tas à clínica psicanalítica. No texto de 1924, 
Problema econômico do masoquismo, Freud 
diz que a pulsão de morte é abrandada pela li-
bido, que tem a incumbência de tornar ino-
fensiva a pulsão destruidora. Essa ideia ilustra 
que as pulsões de vida e de morte se apresen-
tam, na quase totalidade dos casos, de manei-
ra amalgamada. Não há exata explicação sobre 
esse amansamento da pulsão de morte pela 
libido. Pode-se presumir que em certos mo-
mentos possa ocorrer uma desfusão da pulsão 
de vida e da pulsão de morte.

Lacan (1979), no Seminário 11: Os qua-
tro conceitos fundamentais da psicanálise, 
afirma que o último termo de toda pulsão é a 
morte. A respeito desse ponto, Valas (2001) 
observa que:

A pulsão de morte seria redefinida por Lacan 

como sendo uma pulsação de gozo que insiste na 

repetição da cadeia significante inconsciente. O 

prazer e o gozo não pertencem ao mesmo regis-

tro. O prazer é uma barreira contra o gozo, que 

se manifesta sempre como excesso em relação ao 

prazer, confinando com a dor (p.7).

Segundo Braunstein (2007) “a pulsão de 
morte é a pulsão, pura e simples [...]. A subs-
tância verdadeira da pulsão de morte está do 
lado do gozo, da dor, da façanha” (p. 48-52). 
É com a acepção de pulsão de morte que La-
can irá constituir posteriormente o conceito 
de gozo como central em sua obra. A repetição 

coloca em ato a pulsão de morte que 
passa a exigir satisfação e se opõe à 
lógica do desejo inconsciente. 

Para compreender o conceito de 
gozo, é fundamental abordar o su-
pereu. Laplanche e Pontalis (2001), 
destacam que Freud introduz o ter-
mo (supereu) para designar “uma 
instância que se separou do eu e 
parece dominá-lo”, (p. 498). Se-
gundo Gerez-Ambertín (2003, p. 
102), só podemos estudá-lo levando 
em conta os paradoxos da relação do 
sujeito com a instância paterna. So-
bre isso, Gisela Rabelais (2012) ex-
plica que:

Ao mesmo tempo em que o supereu 

ordena ser como o pai, ele o proí-

be. Não a meios para o eu atendê-lo, 

ficando-se sem saída. Ao ordenar 

o impossível de maneira imperati-

va, vemos que o supereu traz consi-

go uma lei contraditória por si só e, 

dessa forma, produz grandes aflições, 

produzindo um sentimento de culpa 

mesmo sem que o sujeito tenha co-

metido qualquer falta. Gera dor e o 

mantém preso nas amarras da culpa 

(p. 32).

No texto Luto e Melancolia, de 
1915, o supereu vem a se constituir 
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como a sede do ideal do eu e agente contro-
lador do eu para que este possa se manter à 
altura de seu ideal. Por outro lado, Freud o 
define como um tirano, tão amoral e cruel 
quanto o Isso. De acordo com Gerez-Amber-
tín (2003):

Trata-se [o supereu] de uma instância enigmá-

tica enlaçada aos complexos de Édipo e de Cas-

tração. Embora ele seja constituído a partir da 

resolução das tramas edipianas, é um equívoco 

considerar o supereu apenas o herdeiro do 

complexo de Édipo, ele é também herdeiro do 

Isso o que faz com que ele não examine a rea-

lidade propriamente dita no momento de re-

alizar seus julgamentos, o que está em jogo de 

fato são as vicissitudes da pulsão (p. 109).

Ao falarmos sobre os conceitos de repeti-
ção, além do princípio do prazer, pulsão de 
morte, masoquismo e supereu, nos aproxi-
mamos de entender quais foram as bases da 
teoria psicanalítica que permitiram a elabo-
ração do conceito de gozo. Lacan (2008) ar-
ticula a exigência e uma satisfação mortífera 
extraída pelo sujeito dessa exigência impe-
rativa. Ele afirma que o imperativo do supe-
reu é goze!: “Nada força ninguém a gozar, 
senão o supereu. O supereu é o imperativo 
do gozo - Goza!” (Lacan, 2008, p. 110). Há 
uma dimensão feroz e tirânica que é causa 
de grande angústia e de ações inteiramente 
insensatas. 

Para exemplificar o conceito de 
gozo traremos alguns recortes de 
um caso de um jovem atormenta-
do com alguns pensamentos: “os 
pensamentos sempre me vêm para 
me sentir culpado, sempre tenho 
que pensar que fiz algo errado”; 
“tem uma garota, eu sei que não es-
tou tarando ou pensando nela, mas 
o pensamento invade dizendo que 
eu olhei para o corpo dela e que eu 
estou errado e devo contar para a 
minha namorada”; “fui ver o Ins-
tagram do meu primo e tinha uma 
foto dele com a namorada. Então 
vem os pensamentos intrusivos, fi-
quei pensando: eu olhei o bumbum 
dela e isso não está certo”. Segundo 
Valas (2001):

O desejo está ligado à Lei de inter-

dição do incesto (consubstancial às 

leis da linguagem), que proíbe o gozo 

ao sujeito falante – e aliás, é por isso 

que ele pode ter acesso ao uso da pa-

lavra. Mas, ao mesmo tempo, o gozo 

só começa a existir e só nos interessa 

a partir do momento em que falamos 

dele. E pelo ato da palavra, ele sofrerá 

uma profunda modificação (p.8).

Enfim, o gozo é vivido mais como 
sofrimento que como prazer e se 
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inscreve de modo singular em cada corpo, es-
capando a qualquer medida comum (Rabelais, 
2012, p. 43). Finalizaremos com uma citação 
de Valas (2001): “A psicanálise não é o mun-
do do ser nem das coisas, mas do desejo e do 
gozo, e é pelo desejo e pelo gozo que a exis-
tência humana assume o seu caráter de dra-
ma. Sem o desejo e sem o gozo, as noções de 
vida e de morte não teriam nenhum senti-
do.” (p.8). 
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